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Armado dum temperamento combativo, Va- 
Tentim. Magalhães rompeu com algaradas de ta lento pelo meio das indillerenças bocaes da sua 
terra, tão avêssa como a nossa ds culturas efilo- escêntes do espirito. Estava ainda sentado nos bancos das escolas, é já a fera publicidade o cha: 
mava para o campo aberto das luctas inteliee- 
tuges. Então, foi um resolucionario, que cantou 
“9 Futuro e esmurrou a Ordem; mas, se houvesse. 
algum perigo no alôr das suas idéas, la vinha lo- 
EO à suavisal-o a belleza das suas rimas. Entrado na vida, ao depois, o rijo poeta es You as sas ilusões pela grossa joeira da Real e. Não perdeu, certamente, o gosto pelas nobres 
propagandas húmanitarias, “que desde à origem 
“Eorrespondia generosidade essencial do seu ca- Taeter, Mas, à face do comesinho espectaculo da 
“Organisação social, cujo muchinismo se lhe apre- sentava hermeticamente refractario e surdo a to- ias as sonoridades das Iyras d'aço ou de crystal, 
alentim Magalhães comprehendeu que a poesia tem de ser uma especie de religião intima da in- 

felligencia, E, guardando para às horas dé réco- 
himento a consolação suprema dos seus versos, 

xt dlinstallar-se diante da sociedade como um 
io, com uma boa fr vermelha de fiso à hu 

lhe a prosa batalhante, Os seus artigos, multiplicados por activos or- 
Bãos da imprensa brasileira, faziam constante 
mente aos ouvidos rebeldes do publico o estrepi- 
46 alum tiróteio vivacissimo. Nos jornaes do Rio 
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VALENTIM MAGALHÃES 

de Janeiro, principalmente, fartou-se le de trace- 
far cnlemildrescas Notas” à margem cuja toada liga ou mordaz escameo «de fasi se demu- 
cia uma ves por out, em assomos guermileiros de polemico: Cleto de petulancia e de razão, O riinnochronista queria oberbamentequetodos os senhores a idade e do sertão longinquo es- Einassem “as suês cóleras ou, mesmo, gabassem com el o amores da sua mocidade gos, pro orando artist os brátos atraz: daquela vor “ant: como sé iz que acemteseu dO magico Orne Gas fendas que ão encomiram credito! pe das ds qu À a nc cedi exist! senpre” um artistas Rapida expansiva. mente, às cons faculdades admiraveis deseriptor desentolteramse, equilibraram-se, e completa: 
rio dorbpi ce comia icbroido prodicalo e a Co gata feras O posa bibd ar m cod ls mois dA fecundtade ucrari er fossem! peienos: dios improvisação 
LE Fa aro Get HrenteR ou raspo Naa Juca ereação, quer fossem ensatôs meramente das: o clriso, Asi Fefegado 6 imartelado fem Digo, 0 Seu cstylo fog desembaraçando uigans residuos excessivos de classicismo, ue o atibavam do principio, adquiri Hnibiidid & Gone tomoncsd amplo, tra, bem pessoa, com foquês enericos de tenóvo, sem perder um certo cunho erudito. Foi por estes tempos tão distantes já, que podem" ser nqui avocados, logicamente, para tx- 
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A cada passo, um canto! 

Mas as nossas passadas mortaes encarrejram-



end
áis

 a
sd,

 

  

nd
o 

o 2
 i

nd
ia
 

ai
d 

    

   

    

  

  

    

    

se todas para o ineluctavel Fim. E o triste rha- 
psode, no vêr cabur-lhe dos braços a Esposa bem 
Amada, que fôra a sua alegria e o seu amparo na 
serenidade do Jar, fecha o Rimario, onde ella re- 
vive adoradamente d'um extremo do outro, com. 
este epitaphio, que parece a consubstanciação vi- 
Slonaria d um soluço: 

  

  

O Amor, purissimo e forte, 
Univenos sempre na vida, 
Quer no prazer, quer na dôr; 
Se nos separa hoje a Morte, 
Na Morte, mulher querida, 
Ha de juntar-nos o Amor. 

  

Es ab cet, pravada uma fórma superior do penstetenos (806 a gone, alma do Posta rod orado tavalhetessimente da sua Docs az datar alta: do mmindo nert, e sempre É Abi ani rodo tocot o eloguême demon: e que individualidade completa de Vaz 
Sadie cxbe lvontndo a erigida a ave do cr 6 do lent, 

    

Monteiro Ramalho. 

E 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Continuam, naturalmente, sendo o assumpto de 
j ia as manobras a quo procedeu a 

  

uanto dia, respeito 4 marinha de tão gloriosa fan é sempre digno de registro, muito maiê quando à experiência vom provando à summa compelencia Jos oficias e o denodo e dis marinheiros, ainda hoje dos primeiros no mui Os exercicios. reliados com 06 torpedeiros em 
Caras e em que lomaram parte a canhontira Diu é os eruzadores 1). Carlos, Adamastor, . Gabriel € D. Amélia, seguiram se dx. manobras” na costa do Algaree ctm 6 desembarque dos. marinheiros. na praia doendida pelo regimento nº 15, À todos esto exercidos asiti Ele D. Carlos, cujo Mint acompanhou sempre a divisão nal. dos noskos navios, muito Dreve, viram junar- as duas poderosas atadas inglezas do Medierraneo é do Canal, aquella composta de trinta e seis AA ninho iu de Lagos einedenta e dois navios de guerra O espustaculo tra deveras deslumbrante e impo- nene guardo odos a ur tempo conearam sau ando às bandeiras, “A” missa campal realisada na praia de S. Roque astiniram, juntamente com os. marinheiros por ze, mi anos solado aloe da esquadra 

Tagos esteve em festa durante esses dias todos, é a Vós & aelamaçõos repelicam ae sempro que É 
“Nos jantares ffrecidostrocaram-se brindes entre Here de. Portugal e 05 almirantes inglees, pondo em relevo à amizado das duas p lomiges. esses e ontos exerezios, aco no seu hiato, assita o mineiro 

  

   

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

   

   Una córte 
de Londres, Marquez de Soveral, gue ha tempo he. 

  ou a Lisbon no hiato real ingiez Diluria ani Albert. 
“Mais na vez dará que falar o nosso sympathico diplomata, à quem tanto se deve 0 estreitamento de 

aliança eútro Portugal é Inglaterra, que tão aciscada 
esteve a quebrar-se depois do ullimatum do ministro ingles nesta côrte em Janeiro do 1800, 

Uco. mais de Onze anos se passaram, 9 nome 
de Marquez de Soveral, quer pelos sen trabalhos di plomáticos, quer pelas inuitas syanpalhias que soube 
Sonquistar. entre os mais altos personagens da corte 
la, eiou fama universal, sendo muitas das suas 

degredsetdas. pelos mais eotados, jornos do 
munido claro que Sempre as fantasias se poem em campo, 
abrindo as suas ras mulicóre, desde negras até 
deancas de neve, vermelhas como o sangue ou 
como um eto de primavera. Simplicisitas palavras 
dum, breve disenrso muma saude de cerimonia são 
mote para um volume de glosas, O equilibrio euro- 

go à engrandecimento os imperios na Ásia. 
Alea, os que devem expandir-se é os que devem 
desaparece, tudo são emas para complicadi 
variántes ma” cymphonia desanifada da imprensa da 
Eropa é da America 

“o rantadias vão tão longe às vszes que sento a 
ponte a maior pena não as ver alvejando a coisas. 
fais divertidas, So os que prevêem soluções pol 
Cao applicass seu poder de imaginação à assumptos. 

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

de menor monta, não se representava o Cabo da Ci 
garota na Avenida nem o Bico do Papagaio na Tri dade. Os auetores mais colebres no genero ficavam 
desbaneados. O mais pintado meia a viola nosaceo. 
Isso é que “eram magicas ! Conformo o patriol do ad tn, qu Tnb apticoscs, o desspaos 
de “diabos, que Jindas. fadas surgindo sorridentes! 
Simplesmente as peças não diriam umas com as ou- 
tras, sendo a diabo, desta, à fada d'aquella, e os 
quadros finaes perfeitamente ds avessas. 

Deixal'o; o Uhcatro lucraria com Isso, porqui v 
riamos coisas novas, aos lempo semsaborão em 
que a maior part £ó trata de fazer 0 que outros já ecra, sem nom sequer 0 eserupulo de lho mudar 
molho, “No hatro é no mais, Andlamo-nos todos à iniár 
Nem já causa espanto ver um copista servi, ds vezes 
de pesima calraplãa, encher 0 papo coin à obra 
roubada pela milionesima vez 

aja quem dê Iargas & fantasia, mas desça depois 
dos artigos de fundo para o rez do chão do jornal onde, do cada vez, o elássico continua encherá de 
jubilosa, curiosidade as senhoras visinhas que tanto 
adoram fantasticas complicaçõ 

Grande motivo para. devineios será agora a pro- 
xima viagem do fear da Russia. O poderoso áuto- 
exata deseimbareará em Dunkerque, onde deve real 

a naval, indo depois à Reims assistir 
em je tomarão parte cento e ses- 
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Parte que 0 Tiar não irá à Paris on fomer uma recepção menos de accord ci Jos do governo da republica. le “o a larna aloarse-hto no famoso palácio 
di Compidgne, sendo-lhe destinados os aposentos f- 
moços da paro chamada de Napóleão 1 
iza 10 estas eimples linhas que muita vez à 

fantasia fa, abaixo da realidade dos facts e que à 
clamuda logica da istoria nOs reserva, sempre as 
maiores surpreas. “Na dufeza: comum unem-so os povos, co 
as necessidades do da o à eyanpathis do mo 
Neo meso. palacio onde ão aclamados vão er 
ds mperadors! da Tosa, quanto não de conspirou 
contra? seus atacados 1/E lalvcz não seja preso 
de lo longe, como ao grande Bonaparte. 
eta És qse dizer Dom amiad: Tabem 

ds GA nos proparámios, para, reger o mehr. que 
nos fosse possivel ox visitantes eapanhoes que ha 
dias ali diegaran quando as malas já so alvlam 

danos ato Madrid unas centênas de por- 

  

  

  

  

  

   
  

  

   

  

  

   ão (cem de nós raztes de queixa os hespanhoss 
compánhias de zarzuela, espadas com suas quadri- 
Jhas, artista do que, genero fôr, é sabido como em 
Portugal são acolhidos sempre. O respeito plo es- 

tão longe que amuita vez parecemos pre- 
ferileo à muitos dos nossos que lho não são inferiores, 
Os artistas pagam-nos a amabilidade com cortezia, 

as Dom era que espalhassem um pouco mais o seu. 
pais, a que extremos vaia delicadeza em Portugal. Tal 
vez. já os ciclistas portuguêzes que, ha dias Já sabi- 
ram vencedores nfuma corrida, não fossem apupados, 
porque, obtiveram vietor 

     
    

  

  

  

  

    

  Incident sem, valor afinal é de que só f 

Dsembarearam os hespahoes em Lishoa fi com 
là tn. Ouro tanto não poderão dizer     

    no lhes despejo tando paudio Jlós ch emo Re ão poudo. por isso realisar-se atolada à porta- 
jueza, Ann a aa quina fia na praga do 
Campô Pequeno. Estamos convencidos que não per- 
deram muito com dsso os hespanhoes, amadores de toiros, Visto que as nossas toiradas estão muio longe de lar a infênea, sentação quo produzem hás praças 
epa o conto mio mais aseao ds és 
pas e picadores. isbod, resto tempo, com gas todos 0 sus thca- tros fechos & run detrtas, não oferecendo e tos sulicients para satisfazer a curiosidade dos visi- tantes estrangeiros, muitos deste se tee ansentado, tomando os combos de Cintra & Cascaes À ira de la qu els decr ão foro, a não ser que jogassemiá pancada, ll o assa que elros dias foi dado ao caros eletricos, que “suas carreiras entre Algés é 0 Lace do 

    

  

     
     

       

  

  

  

    

Sor, 
Continuem elles pela mesma forma o serviço que 

estes dias eo feio à constituirão seguramente os sia 
naves iclioramentos da capital, 

Algumas das ruas por onde passam, é que conti 
nua avo estado asso, imponsivel do aturar por 
mais tempo, tendo-se tornado perigosissimo o serviço. 
dos outros carros, sobretudo de noite, com candeeiros. 
de gaz ecenriscimos. 

JÊ bolo é hygienito o passeio desde o Caes da So- 
ré até Algés, feito fuma carreira acctlorada, respi- 
rando-se este bello ar, que o outono proximo já vai 

  

  

  

    

  

    

refrescando. Por iso 0 cares eram assaltados, sem que ouvsse vm vislumbre de. pavor, quo muitos Sippunam sora: causa de andarem oá aericande vagos durantes 0 primeiros tempos de desconfnça. 
Vão uns apanhar 0 bello ar, e mais dolorosamente impressiona à triste historia dnses desgraçados Gra. gate seus cumpltees, ha dia levados ara às elis fi penitnejaria A aitiples narração dos feios, po e Glbo cumplise do mesmo crime, culpado cala um da desgraa douto, us re beat qu os ajudaram e que longamente vão expiar à culpa, que lioror que jo faz! ei ines Bumido abr! on o folegrapho a tentativa que oi vitima Nae-Kinley, pres “lente dos Estados-Unido mo to falado foi na Europa, quando da & G sado foi prodio em al eslado; nas o seculo sx decorrêra aê agora sereno. 

Test inauguração! 7 m Lisboa múios crimes houve támbem ultima: ente, alguns dos quaes 8 envolvem por enquanto em miderios, 

de contança: — Deixalo; ha e mai. 

  

     

  

  

      

    
   

  

  

  

   

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O ATTENTADO CONTRA O PRESIDENTE. 
NAC-KINLEY 

O attentado contra o presidente dos Estados- 
Unidos da America do Norte causou, como era 
natural, uma. profundissima emoção 'em todo o cgundo” A longa lia de soheranos é los ma 
gistrados alvo de idenvicos ataques veiu juntar-se 
ônome de Mac-kinley. ; 

Segundo o theor dos primeiros telegrámmas qse eleriam o crime, oi lie perpetrado na cidade 
le Buffalo, aonde o presidente fora inaugurar à 

exposição, & na occasião em que terminava o con: 
serto de olgam que diariamente sereslisa ali Mac» 
Kinley estava exposto, porque a multidão amon. Toava-sé até à grade da tribuna, na qual ele so de. 
brugava para corresponder às saudações do povo. 

Na fall havia bastante polícia mas era imposst 
vel evitar qualquer occorrencia desagradavel, O. presidente demonstrava. no rosto à intim 
lação pelos sianaes de sympathia que recebia, 

Nac-Kinley tinha á súa direita 0 presidente d 
exposição e à esquerda o seu secretario particu- 
lar. Então um homem vestido de preto upproxi 
mou-se da tribuna, Como Se quizeste cumprimen. ar o residente, "é à distancia de uns sessenti 
centimetros disparou dois tiros de revolver. Na 
multidão houve um momento de silencio. Mae 
Kinley conservou se de pé, mas o semblante tradu- 
sia funda emoção Em Segunda de Um asso pa ra traz e cabio, 

Passado este momento de surpreza e de espan- 
to no méio de um silencio funchre, dis polleas 
e varias pessoas que estavam proxitas precipi ram-sé sobre o aggressor, que se reconheceu mais tarde ser um tal Crolgoi£, individuo natural dos Estados Unidos mas rindo de paes polco-al 

A primeira bala bateu ligeiramente no sternumm, podendo ser extrahida ; a segunda perfurou os dois involucros do estomago, onde à bala sé alojou, Aberto o abdomen, hão de encontrou o projestil, fechando.se o corte sem incidente. O presidente conservou sempre os sentidos, Os medicos ao son- darem os ferimentos declararam que não eram moraes & que seria possivel à salvação, Gom efleita o presidente ainda vive à hora em quê escrevemos, mas o seu estado é estremamen- tê grave, 
É assim se encontra periclitante a vida de um 

dos. mais illustres homens de estado dos nossos tempos, Dotado de grande energia, notavel auda- gia é perspicacia, conseguiu elevar.se de um ber- o, dumilde é maia ala magistratura do seu pai 
domo antigo candidato à presidencia dos Estas 

dos-Unidos, subscreveu compromissos de caras 
cter amonroeistas que seduziram os eleitores é lhe deram a victoria. Em harmonia com esses p 
cipios e excitado pelos jingoes» desempenhou o 
papel de que todos se lembram no conflicto his- 
pano-americano, tornando o seu paiz uma poten- cia colonia, e dando-lhe verdadeiros dias de glo- 

  

  

  

  

  

      
     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

 



  

  

    

  

          

ria, apezar da sua politica se tornar um tanto an- 
tipathica para as demais nações. Comtudo parecia 
que o seu espirito se revirava, pois que no ultimo 
discurso proferido na imauguração da exposição 
Bualo sl declarou que o desenvolvimento com- 
mercial e industriol dos Estados-Unidos tomara 
tal extensão que era absolutamente necessario 
crear novos mércados, para isso se tornava pre- 
ciso abandonar a política do exclusivismo e ado- 
ptar a política de reciprocidade s 

Wiliam Mac-Kinley, é oriundo de uma familia 
irando escocesa, tendo nascido em 24 de fever 
ro de 1844, Por ocensião da guerra da successão 
alistou-se n'um regimento de voluntarios federaes. 
e Savrou na campanha com ardor e valentia Lin 
coin, que sympathisou com elle, protegeu-o por 
modo Quo aleunçou em pouco têmpo o posto de 
major. Dedicon-se ao estudo do direito, tentou o 
Commercio mas não foi muito feliz nas duas espe- 
culuções. Divjdindo o tempo entre os negocios da 
sua Casa e a politica partidaria, adquiriu popu 
ridade e prestígio local. Em 1877 Ohio deu-lhe o 
diploma de deputado ao congresso. Abi foi um 
dos chefes do partido republicano e dentro de. 
Eguco o indigitado para presidente da republica 
m 1896 foi elfectivamente eleito para substituir. 
levelánd, e em 1900 a sua reeleição mostra 

apotheosê que o povo americano fez ão seu tacio 
político. 

Logo que se deu o atentado foi chamado à 
hington o respectivo vice-presidente, Roose- 

velt, à quem os médicos afirmam ser possivel à 
salvação de Mac-Kinley. Succede, porem, que à ção di x. constituição dos Estados-Unidos é omissa sobre 

O caso da substituição do presidente pelo vice- 
Presidente quando aquelle esteja vivo, pelo que 
não é facil prevêr a face que as cousas tomarão. 
Nas é de suppôr que uma solução transitoria é di- 
Ena legaliso e obvie a esta duvida, pois certamien- 
e levará seu tempo O restabelecimento completo 
do presidente: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

CONFLICIO  FRANCO-TURCO 

O conflcto entre à França e à Turquia, origi- 
ado pela questão, dos cad é em que o tm 
xador Francêz em Constantinopla, mr: Constans, 
ae mostrou tão intransigente, agravou-se ha pour 
co com a retirada deste diplomata para França 
À? ultima hora o sultão pretendia não pagar cou- 
sa alguma é fugir ao contracto assignado. 

“Téndo o sultão cedido às primeiras ameaças, o 
embaixador franc reclamon uma indemnisação 
Pelo prejuizo causado pelo governo turco é do- PRE RO Ena be 

Mas, retirando-se mr. Constans da embaixada e 
falando se numa demonstração naval francesa nas. 
auuas turcas, parece que à conflicto terá qua 
er solução menos prevista. 
Comado, a França, 46 se preoceupa agora com 

a viagem do Crar, vingem à que se attribue um 
alto valor, pelo se caracter guerreiro, pois que 
não passa de uma inspecção às tropas republica: 
nas, pará no caso de se entaholarem operações 
combinadas com os exercitos russos 
“À Turquia é uma nação esphacelada, sem al 
lanças ceguras, sem dinheiro, meio asiatica, y 
vendo sob o dominio da mais absurda tyrannia. 
Di a Sesi, iso tado, o o não de io 

ria com uma intervenção pela força, parecendo 
Sig sô ass caderi. E Pelo seu fado, à França não está muito dispos- 
ta, pelo menos as circumstancias aetunes, a ir à 
ses entramos, Portanto Mr, Consta retiro se 
apressadamente para Pari, continuando penden- 
tE 0 conflicto, Pela sum parte o ministco da Tur. 
guia foi-se deixando ficar na capital francera, tal. 
vez espionando os movimentos dos turcos ama 
tes da liberdade e que forcejam por implantal-a 
Ná sui patria, cuja decadencia reconhecem. + Notistando o conflito é historiando os seus 
ramites, a imprensa europeia tem publicado cu. rosas o ingeresbantes notas dera do sultão atual 

Abdul- Hamid, cujo retrato damos a pags 1 
Fevelado varias particularidades do seu viver in- 
timo, é que espelham bem o caracter do impera- 

or da Turqui 
Assim, diz se que Abdul: Hamid, em virtude do 

Rande receio que tem de ser assassinado, passa 
5 noites em claro e apenas se deixa adormecer 
30 romper da madrugada. Parece que elle équem Vigia 05 guardas encarregados de velar pela segu- 
Fança da sua pessoa, Apenas acorda, O sultão veste um fscto de côr escura, Sómente nas grandes cerimonias olcines 
ostenta à astamboulines ou um uniforme militar, 

  

  

      

  

  

  

  

    

    

  

  

  
  

  

  

  

  

  

       

    

  avelmente composta de café, mante O calé é de Moka, e especialmente enviado de Mesa para o sultão. : Logo a seguir o camarista de serviço apresenta 
ao Soberano o expediente oficial de miator tanéio, é depois os relatorios dos di clonaios province. A onze é meio nltão toma a sua segunda, reeição, Os pratos que lhe são servos 380 preparados uma cozinha espe- dial, é debaixo da vigilancia d'um fonceionario ão! menos especial. Este funceionario põe um sello mas tampas dos pratos, esse selo so é que brado. a presença do sultão. Um outro fonceio- 
mário. prova então as iguarias afim de Se assegu- 
Tar de que não estão envenenadas. O sultão come um pouco de cada um dos prá- tos que The apresentam, mas não oculta a sua predileção: pr determinada iguaria, chamada Ebeurediso e pelo «pila naciondl, Toma em se- 
guida o café e fuma um charuto do delicioso à 
Bico. de Bula, expressamente cultivado é pr parado para eli. “Temlnad a segunda refeição, o soberano dor. 
me duas horas. Quando accord, & camarista Sento os reltorios da policia secreta 

Bor volta das quatro horas passeia a ca 
de rm, pago mts vezes sbt 
Eituados no parque, e que servem de babitação ds 
mulheres do sultio Abdul Hamid possue mais de cincoentagabine- 
tes de trabalho” amo. no palacio de Nil como. 
hos mystariosor' chalets construidos no longo do 

  

  

    

  

  

  

      

  

    

  

  

  

  Ninguem sabe com antecedencia onde ll pas- 
sand O dia ou 9 monte, Multas vezes as sentineias 
bllocadas no exterior dos chalets julgamno den- 
tro de algum delle, e 0 soberano já se encontra 
Noutra: Fobitação. para. onde passou pelas com- 

“Podos o5 quartos de dormir do sultão, querno 
palacio quer nos. ehalets das suas mulhéres, são 
Eeparadoi do resto do edifício por uma porta de 
felt munida” de Techaduras de complicado me- 
chanismo. Diz se ainda que as paredes diesses quartos 
comi Esconde ednstvido por êmpenhe. 
Dsulão Lonhece E como se tudo iso no bas- 
asse, dois magníficos cies do Monte de S. Ber- 
pardo “estão colocados à porta do quarto, e la- 
dranr ao menor ruido suspei 

Abaul-Hamid é em extremo desconfiado, e por 
salquér cousa pratica netos de requintada fero: 

  

  

    

  

    

A DESPEDIDA DO TOUREIRO 

  

Ela janela sori-se é mostrado a fla. Ele 
coma puma dos dedos atira um beijo do amoro- 
o geupo EEB, com à vara na mão bem apertada, joelhos 
bem ênidos sela, no cavalo lazarento caminha. 
rá para o oiro: E quando este avançar, se falhar 
abri, ge mas armas agudas cavalo e cavaliiro 
forem lvintados e depois atirados terra, um mo 
“onto. haverá talvez em que cle ha de rever a mu- 
TRer que lhe sorria, a pequenina a quem atirou b 
oro tum Beijo teristimo. 

im quite do. matador, é o homem está livre 
tam mão lanço. 

“A eulher & Blha esperam-o d janela. Lá volta 
o salvo e glorioso Visrêmos no domingo 
El passa nãos boscados. Elas, horas de an- 

ciedade, 

  

  

  

— e — 
GLORIAPATRIA 

(eacas pa iiLosora) 
ss fo, vir 

    

Marido aierreu cr água Fraj meiose Ina Deo qa A verdndeira gira tem paia bftso o urso honesto e Juma e vó li póde Alertar o exime da verdades E plena frmonia ego o Muro moralista (rança do fecordação pefdarável que delaou ss: fratante conceito tu figo, ao ELO, de haver do para be aa para ques fampejoe aa a de laio o bo encena 
Siga de sentimento mais nobre, a 

Ph conquittaImocines da a e o cunho sia a da progra ira o 6 to rente do Md vala! de melhor esiamemo ta sentem 
cia das edades, 

  

  

  

  

    

O homem que soube sacrificar no intimo de 
su consciencia as alciçõs mais ténis e delega o. paiz natal os juterésses proprios mais justi cagõs, que foi surdo a todos os esimulos da vai: 
dade e renitênte a todos os impulsos deshones- tos, um homem tal, bem merece de seus compa- 

tas de cuja memoria não desaparecerá nunca 
seu nome honrado. As sociedades que precederam em antiguidade remotissima à passagem da cvilisação grega ape 
nas legaram monumentos de grandeia colossal dl finidos por um conjuneto disforme em que sa eq 
param objectivos extravagantes e manifestações 
Drotaes! À guerra permanente, hécatômbe com todosos 
horrores de orgia desenfreada, ondas de sangue 
humano, avermelhando aguas de rios é de mares, ranger de dentes desesperado, estertor de mo 
dundos, corpos dilacerádos, este era o espectacu- 
o de tida oriental que Alexandre interrompeu 
alcando à pés de seus soldados os loiros triúm phaes da corôa persa outrora cingida por mona 
Ehas que haviam submetido pela forca as mil 
des scravisads de Cem nações ventidam scipúlo d'Aristotéles converteu em proprie- 
dade sua tudo quanto servira para se formar jm 
pério de Dario; e se a victoria 0 embriagou até ao Ponto de perder ax noções muis leves de dignida- 
de 'da especie, apezar disso o genio grego abriu 

e distendeu suas azas por sobre terras da Asia A Grecia attingio as culminacões supremat do 
esforço intelectua! e à esfera luminosa do pensa- mento ereador não construiu pyramides dstina- 
das a guardar cinzas de principes faustuosas, 
mas legou. como herança dos povos que lhe se: 
guiram no rasto o falgór deslumbrante de sua. Silisação  esplendida é as paginas rutilas que é cgevejam om Caratáosinapagovos aquele ar 
tistas inspirados que possuiram o segredo mágico. de dobrar q Natutera! arrebatando as geotes emu 
dêcdas de espanto | 5 Lomanos, us legiões dos quaes se apodera- 
ram do solo de Laconia e Ática, em breve m Ieados pelos esplendores de engenho dos athe. 
qienses tomaram discipulos úmidos dosHome- 
To, dos Eschynlo, dos Demosthenes, dos Herodoto, des Pindro é “dos Phidias, tantissimos mestres ja” 
confundiveis cuja pujança de irradiação intelle- 
crual e artistica jámats foi excedido. 
sTodo est manitetções genúinas do Belo 

não apagaram porém o fogo ardente que lavrava em pero de romanos ineiando-os à conquita 
universal; e, sem embargo de todas as influencias 
hellenicas de carseter pacífico ainda agora se en- 
revê em sua virilidade mascula o grau de inteo- 
Sidade de sun gentileza indomita é a audacia in- 
volneral em prodigios, guerreiros. que cercaram 
de aureola ingene à fome dos vencedoras do 

Roma, senhora de nações pelo direito contesta- 
vel das armas, [of theairo de glorias militares e 
berço de batalhadores heroicos. À figura de muitos destes destaca-se brilhante 
nas páginas da Historia e vive tradicional entre “gerações que passam. 

À grandeza dos Fabricios e dos Seipiões avalta 
na tda dos fastos da humanidade com tanta exem- 
plificação de virtude cívica e com tanto quantita. 
livo dé merito real como a gloria dos Pythagoras é dos Hypocrates ahi avalta por conceitos sub] 
mese los e por inícios levados de seencia 

Houve então. mentes lascinadas pelas visões 
às Gloria, povos em delirio no enthusiasmo de. Sua posse/ mundo suspenso e arroubado perante elias mas à seductora caminhou sem parar, avan- 
Gon, de terra à térã, empolgou de geme a!gente, 
Ármou jmpério de momento a memémo! 'ambem veiu a paiz de portuguezes; não so- 
mos engeltados da Gloria é exigão é acânhado o 
territorio de nosso continente, bastam poucas ho ras para percorrel.o, mas não tem sido exiguo 
nem acanhado o valor intrinseco de sua lida uni- 
xersal, mas não bastam muitas horas, nem mesmo poucos annos pára instruir com precisão até que ul: 
sr pias alcâncou no “desempanho sua actividade 
Eeveil, em que horisontes. apartados fez alto em 
seu papel generoso de instrumento fecundo de ci- 
vilisação purissima. 

Portugal, como à Phenicia antiga, como a Gre- 
cia estonteante insculpiu nome glorioso em cilra 
indelevel à face do planeta 

Filhos seus embarcaram para a viagem da India 
e tocaram praias do Beazil pela vez primeira; 
lho seu era Fernão de Magelhães, que primeiro 
circumnavegou o Globo é Luiz de Camões, o ma 
simo de seus, poetas, que enfeixou em cúnticos 
Tobilissimos d'um mesmo livro de louvor peren 
nal, todos os rasgos de heroismo portugues e 
todas os glorias immorredouras de sua histori 

  

   
  

  

  

    

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

     



    

O OCCIDENTE. 
  

  

VICTINA DO ATTENTADO, EM BUrrALO, EM 6 DO ConRENTr 

filho seu era Affônso d'Albuquerque, o terribi, da 
espada é da honra é Antonio Vieira, 0 inimitavel 
da penna o da palavra: filho seu era D. João de. 
Castro, em quem as barbas constituiram expe- 
dente singular e caso de maravilha e Antonio de. 
Buihões, que à Igreja guindou a santo e a virtude 
consagrou na alma popular! 

Um povo assim, que no tempo actual estremece 
“de jublio ao ouvir pronunciar ou lendo Chaimite, 
não deve esmorecer nem titubiar, ao contrario, 
deve impór sem transigencia aos depositarios do. 
poder à veneração respeitosa do altar da patria 
que a bandeira inflamma. 

Patrial... «la grande amité qui contient toutes. 
Jes autres, como definiu Michelet, Elle morte, tout. 
serait mort» 

  

  

  A proposito do povo-rei asseverou Bossuetno. Discurao sobre à libtoria uniersal: ae fond dum 
Romain, pour ainsi parler, était 'amour de sa li- 
derté ei de sa patrie, Une de ces choses lui fisait. 
aimer Pautre, car, parce qu'il aimait sa liberté, il 
almalt aussi sa patrte comme une mére qui Je 
nourrissait dans des sentiments Cgalement géné- 
reux et ibresoo Montesquieu escreveu no Espirito das leis: «O, 
amor da patria encaminha á bondade dos costa- 
mes, é a bondade dos costumes encaminha no 
amor da patri 

No Geni do cristianismo, de Chateaubriand, 
lê-se: «Ora, O intincto exclusivo do homem, 0 
mais bello, O mais moral dos instinctos é o amor 
da patria 

  

  

  

      

O CONFLICTO FRANCO-TURCO 
ão. Auput-Hanio 

Patria... quantas paginas eu poderia encher citando apenas Iráres profundas com que preten- 
     

deram definir esta palavra é imprimir forma sen- 
sivel a esta idéa, os engenhos mais luminosos da 
humanidade 71 E 

É que vicejam abi bellezas de sentimento e re-   

saltam harmônios maternaes. A Historia regista como primazia de suas conste 
Iagões mas formosas os lances heroicos que reves jam va corrente dos seculos netos de prodígio € alfêeto intenso, ligando 8 gerações estreitamente ao áolo ende o berço lhes demera. Nações antigas e modernas foram e continuam a ser entro de scenas deslumbrantes, inspiradas Pela voz aflictiva da patria agonisante Perde-se na noite de tempos remotissimos a pre 

  

  

   

  

O Real Theatro de S. Carlos 

  CARMEN BONAPLATA FRANCESCO MARCONI 

   



      

O OCCIDENTE 
  

  

nota fascinadora do hymno trumphal de. 
deções commoventes, cujo estimulo magnético foi 
O amor da patria 

Porsuado-me que desde a hora na qual a crea- 
tura humana pizou a terra, logo principiou a amar 

O ponto do espaço que suas plantas tocaram : é 
uma afeição nobré que verdadeiramente se insinua 

NO Coração dos povos, a partir das mantilhas da. HG coração dos povos, a par das manias 
£O pitriociamo, falando com rigor afirmou Au- gusto é ado. de moral, é uma 

  

  

“allet em seus 
âmplisção de piedade filial» - 'À corda leglitima de gloria inextinguivel na jor- 
mada humana, é à que relembra e aviva sacrifícios 
Bencrosos é áctos de valor impavido, praticados, 
Em prol do torrão sagrado. 

JA. passaram mais de dois mil annos após o eito 
das Phermopylas e, comtudo, vingaram até nós 

  

  

as palavras de Simonides, não se apagou o nome de eo aa «Quanto é glórioso, dia o poeta da ilha de Rc Termopylas! quanto é bella à sua morte! O seu túmulo é um altar, Em vez de lageimas havemos de dar-lhes uma recordação eteria. O seu pane- 

  

  

  Eyrico consiste na maneira como elles findaram 
os dias. Nem à ferrugem, nem o tempo destruidor 
extinguirão este epitaphio dos bravos, À camara 
sublerranen onde seus corpos repousam, encerra 
a ilustração da Grécia » 

À inseripção tumular dos spartanos immortaes 
entregues a Xerxes pela traição d'Ephialtes, reza 
assim: «Caminheiro, vae dizer à Sparta que mor- 
remos aqui por obediencia às súas leis... 
Enthusiasmam até à embriaguez do delírio es- 

tas seintilações maravilhosas de amor patrio é é 

  

  

  

  

edificante o carinho com que são guardadas nos 
paizes dirigidos superiormente semelhantes reli 
quias venerandas do passado. 

Instllr na alma do povo, qual nectar deli 
so, tudo quanto póde afervorar o sentimento de patria é excelencia propria no ministério de go. 
vernação publica e timbre pundonoroso que con- 

  

  

  

sagra no tribunal da Historia a fama lisongeira 
dos depositários do poder. 

Hoje máis do que nunca instantemente urge 
ministrar às massas populares educação cívica de. 
moldes atrabilas ão caminho secto da dever pelos 
exemplos sugestivos de dedicação à terra natal legados” por aqueles que em epocas afastadas. 
crearam e consolidaram nacionalidades, Não ha. 
meio melhor de combater com vantagem as ten- 
dencias anárchicas e as impulsos de egoismo pes- 
Soal envilecido. que divulgar com a publicidade. 

  

  

    

                 



    

O OCCIDENTE. 
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ima s belas lições dos mortos dignos de res 
ada pentear rsta dos Podiéros os qua 
Toe de grandeza épica, 
os postem como Portugal uma há 

ro None Pane de crença na patria é de gen 
ao e a psrora da independencia 
a A uborrora s desde à aciona 
SU do came 4 Codise do Desejado; desde 
aldeias die UE dezembro de 1640 até 
oprime im recentes de Mousinho ibrou 
aa leo de portugubzes o sentimento 
de pt 
pon leão fazer presalecer sobre todas as 
e O ltda HO presen o interesse da 
patio? 
a deixar gemer na ignorancia dos factos 
pie demão Ale danaiphabétos que não 
Diodos de ua seria? 
a ur Te sobra lei, reformas so- 

ra a rmánecem ds esturas Sem ins 
Dent munisimos iresponsaveis de 
o rio par 08 quaes a leitora dos Ja 
qiadas é impraticavel? a 

da lo amos ! quanto são pygmeus 
ca doc ua musculra de portiguez i- 
Compra À aê agora tbem rectur apenas sem 
edi genial E que não se atrevem 
O ones mesquitas a converter 
aa de aplsação ab Estado à verdade 
SE cu conselho 
o seja hem governado este povo 
ad menino cm TOlição 80 tráco ler 
de heroes e Conquistar e âmplamente conhe- 
tonal que sobe Cooaão pelo valor de seu braço 
cds npbrea Je a Coragem 
do a es mais poderosas arrebatará 
as resta do Imperio doutora 
os al a força, prázaio Des que sa. 
ig mois, mort com x paira seja di 
fr o um noto Simonide algoma 6x. 

Bressão acomodada a Sepulcro Montes, 2 
o ora diga de ti em fiz vehe- 
e to prtsiva como Filicaia disse de sua pa 
espeto inolidaval 

    

  

  

  

  

   

  

  

  

    

ai, lala o da cui fo da 
Dono lnelice di bollezza, ondlhai 
Faneata dote difiii goi, le tonto sei per tan doglia porte ; 

    
  

  

e, fosai ta mem bella o almen pio foro, 
      asas me e doi to 
Par eheh trugga o pur sida a morte 

  

  

é gl MaPAI mom vedre torrent 
Scene areal, nó sangue tina 

    

  

No verei del ac 
Pagan col braeio dah Per nerve sempre o vieira 

  

ões e viverás 6 patria sem rival no nimbo e na. 

Roo na aii Ne 
RR e 

consente que remate por tal evocação a pagina 

   

  

   
     

  

    

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

   

olho, 4 do AO. 
D. Francisco de Noronha: 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continundo do numero 814 

1865-1896 
Recias ni destro de S Carlos pela companhia dramatica 

irantega Se Sarah Bermarde = Divisão em dois do antigo e Parrot, hoje da condessa adia Treporario 20 tenor Marconia=A. Matas damas matos tngre 
Prrânde manitentação patriota em, Carlos, pela a 
ga do reguto Guguthano pelo capitão oginho de 

  

      

  

  

  

e Carlos em peiedonarias de ao pelo coronel Galhardo     
  

ao gaárEs da Africa orienta O vagões vos ofcines 
dra e nidados «e marinheiros = FecDeum ma. 

eronvino em Bislem = Exeguias do poeta João 
GEBLASDO Carnaval de 1800 em Catlos= Alias uai 
dos fogem da orenestra com medo dos profeciá dos ese 
radores» Resitas extraordimarias da prima donma D ogeartos Ho theatt de, Carlos pela arehestra, | 
Pio vigiinista Pablo Sartáviie, e pianistas Bertha Mais. 
Fit Colaço O cora Caim Debe io 
nest do otica os eerelos do tenor portuguez. 
ig Tavapes meto one da Socledade e Go 
Da ento Haras Diciro distribuição de meia. 
ng lonas plo Rs Cio de pxpediigários 
Sejam Casos operett em portugues. de ivo Ama: 
a oncerios' dê musica clanica no salão inferior do 
theatre S: Garôs 

      
  

           
     

  

  

  

“Antes de começar a epocha Iyrica, de 1895-1896, 
houve, no. mez de novembro de 1805, no theatro. 
de S, Carlos, recitas pela companhia franceza de 
Sarah Bernardt. Foi suprimida a orchestra nestas. 
representações, e collocadas cadeiras nos logares. 
dos. musicos, Os preços eram muito elevados; 
comtudo à aésignatura foi bastante numerosa. 

ds 05 preços d'estas recitas: 

    

    

   

Por assignatara Avulso 
Frizas =. 1559000. 1695000 
Camarotes de 1 189000 205000 

DO pat a (io gos robo 
ao Pinça o ooo Bipooo 

Torrinhas... ábico— Sinoco 
Plateia apo ajpõoo 
Galori Ro — 1580001 
Entrada geral cu varandas. — 700 

A assignatura foi por 6 recitas. Ao todo houve. 
1 recitas, com as seguintes prças: 

t? Tosta, de Sardou, em 12 de novembro de 
1895. 

24 La dame aux camélias, de Alexandre Du- 
mas, filho, em 13 de novembro. 

34 Phúdro, de Racine, em 14 de novembro, 
we$$ Magda, do Sudermann, em 15 de novem, 

5» Gismonda, de Sardou, em 16 de novembro. 
da Tem, em 17. 
7º (Extraordin 

  jav, idem, em 18. 
do Festa artistica de Sarah Bernardi, em 19 de 

novembro, La f-mime de Claude, de A. Dumas, i- 
lho, Jean Mário, de Thieuret. 
Si Despedida, em 39 de novembro, Fera, de 
À companhia foi ao Porto dar algumas recitas, 

e voltando a Lisboa deu mais duas representa: 
Góes, à saber: 

104 La dame aux camélias, de A. Dumas, filho, 
em ag de novembro. 

t1Ê La femme de Claude, de A. Dumas, filho, e 
Jean Marie, de Thicuret, em 30 de novembro. 

Nesta epócha o antigo camarote do conde de 
Farrobo, hoje pertencente à condessa de Ela, foi 
dividido em dois, reservando a viuva do rei D. 
Fernando o 1.º camarote de boca para seu uso, e 
alugando o camarote immediato. 

Es o elencho da companhia Iyrica da epocha de 
895 nigó 

Jamas: Carmen Bonaplata Bau, Fausta Labia, 
Amedea. Sontareili (meio, soprano), Alessandrina 
Siromíeld Klaminskt, Luigia Tetrazzini, Hariclée 
Darelée, Lina Bignardi, Teresa Arkel, Cesira 
gnoni (contralto), Carolina Castigliani (comp 
Tmúria), Zawner (contralto), Macintyre. 

Tenóres: Albérti Verner, Francesco Marconiy 
Gerardo. Perez, Giuseppe Moretti, Bayo, Ber- 
aura lines (coprimaro, Giusepo mi 

Barytonos: Ramone Blanchart, Antonio Mo- 
dest, Pietro Castri (buflo) 

Baixos: Lanzoni, Dadó, Egisto 
cesço Dubois 

oreographo: Conti 
Bailarina: Cornelia Riva. Mímicas - Elda Rubens, Angelina Far 
Maestros: Giovanni Goula, Vincenzo Pintorno, 

Giusto Giust (dos coros). 
O reportorio foi o seguinte: Aida, de Verdi, em »4 de dezembro de 1895, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    tdi, Fi 

    

    

pos Carmen Donanlaa Pu (e depois Fat La: 
Bia), Amedea, Satarel e depois Zawner) Alberti Vether Antônio Medesti, Egito Iináldi, Lanzoni, Blanquer. “ efstfele, de Bolto, em 27 de dezembro, por Fausta Labid, Zavoer, Gerardo Perez (e depois Moretiy Lantoni, Roi. “igolêno, de Verdi, em 18 de dezembro, por 
alessindrina Stromlelá Rlaminsia, (depois Bi 
goardi) Zavner Castgian, Francedco Marconi (e 
Sepois Moret, Antonio Modesti (e denois Blan- 
clio). Lanzomh Blanquer, Boscarini, Ghidoui. 1 orature; de Verdi, em 3 de dezembro, por Bonaplra (e depois Labia), Santar, Castiglâni, Vermér Modesti, Blanquer. 
laica, de Meytabcr, em 4 de jun de 
1800, por” Bonaplati, Lina Bignardi, Casti, 
MsrtoNb” Ramone Blancharo, deter, Rinalái 
Roiz.D lhois, Dlanguer, Glidowi 
teria de Nag, mM d jairo por 
onaplata (é depois “Teresa, Arkel), Santoro, 

Verner, Modesti, Lanzoni, Dubois. 4 
“CE Vono, de Meyerbeer, em 16 de jansiro, 

  

  

  

  

  

  

  

       
  

por Bonsplsta, Bignardi, Zavner. Castigliani, Mar- 
Ceni, Islanchart, Lanzoni, Dadó, Dubois, Blanquer, 
Boscarini, Roiz, Ghidotti, Rinal 

Lucrezia Borgia; de Donizetti, em 24 de janei-    
ro; por Hon aplata, Zavner, Marconi (e depois Mo- 
Tati), Dado, Dubois, Boscarin, Alânquer, Roz, 
ido ol a fest Artic do tenor Marcon 
qual Camtou, no 4º neto, um trecho da opera No- 
one de Rubinstéin; é, acompanhado ao piano por 
Gol, cantou a aa do Duca d'Alha, de Doni- 
ei 

Givconda, de Ponehiell em 26 de janeiro, por 
Bonaplnta, Santarelh Zavner, Gerárdo Perez (€ 
pois Moretti, Blanchart, Dadô, Dubois, Blanquer, 
Bnsotti 

Fausto, de Gounod, em 4 de fevereiro, por Ma 
câmpre (é depois Petrazeiti) Zavner, Canin 
Morei e dpois Bay), Modens Lanza, 
nad 

Lucia di Lammermoor, de Donizeti, em 9 de 
tevérciro, nor Luiza Tertazrioi, Castiglini, Mo: 
set e depois Bayo), Modesti Dubois, Blaniquér, 
Ghidoru Mi Barbiera di Si yersiro, por Luiza Tetráztini, Cost 
Modeut, Pratro Cesar, Lanzuni, Ghidou: No ul. 
timo acto Tetrazríni cantou as variações de Prochs 
& em outra recta cantou o bolero da opera Ves- pri siciian, de Vera 

Irene, de Aliredo Keil, em 21 de fevereiro, em 
reiita extraordinaria, por Bonaplata, Santorellh Zawner; Moretti, Blanchart, Dado, Comelia Riva, lda Hubensi, Angelina Farina. (Para o ensaio 
geral desta opera, que se verificou em to de fe. 
Ses gr Cotia os aegnios  a m 
rensá 
Manon, de Massenet, em 20 de fevereiro, em, 
regita.extraordmarin, por Hariclêo Darclêe, Bi- 
Gard, Santarelh, Zainer, Castglini, Bayo (é d 
fois Morett), Blancharty Modesti, Dádô, Dubo 
Boscarini, Roiz. 

"E Traviata, de Verdi, cm à de março, por Dar 
cite, Casteliani, Bayo, Modesti, Blanquer, Dubois, Bostarini, Ghidon 
Cala ratio, de, Mascaai em q de 

mútco, por Darelê (e depois Bonaplata), Zainer, 
Castiglint, Bayo, Modes 
rea, de Halévy, em 18 de março, por Tez 

rosa Ark, Bipnand, Vernon, Modest, Lanconi 
Dubois Roi, Chidott. Na mbite de 4 de janeiro de 1846, no fim do 
acto. da opera Africana, houve, no tltano de 
SGarios Uma gránde manifestação patrotic, por 
ter chegado, de Lourenço Marques, um telegram- 
“ea do Hovermador Lança, annunciândo que O Ga» 
Pit Jonquim Augásto Mousinho de Albuquerque 
inha, aprisionado, em 28 de dezembro de 1895, 
em Chúimite, com 69 companheiros, o feroz pe: 
flo Gungunhana com seu filho Godide e io axa, é 7 mulheres. Logo Que desceu o panno no fim do 2.º acto, O 
patio fompeu em gondos bras, pedindo o 
yinno, da carta que à orchestra Jogo executou, 

dândo, estrondosos vivas no exercito, d marinha, 
à familia rea, e ao capitão Mousinho 

Nas exequlas do poeta João de Deus que se 
veriicaramina egreja da Estrela, cm 15 dê janeiro 
de 189 cantaram o barytono Blanchart é baixo 
Dadó do theatro de 5. Cárlos. O enterro do cele- 
bre poeta foi uma manifestação grandiosa, cm que. 
aiveram o principal papel os estudantes de diver- 
sas escolas da capital e das províncias. O corpo 
dê joão de Deus foi depositado na cgrcja do mos- 
téiro dos Jeronymos em Belem, 

No dia 1 de janeiro de 1806, dia em que des- 
emarearam as tropas expedicionarias, de regresso 
do Lourenço. Marques, depois de batido o regulo 

  

  

   

   
ia, de Rossini em iG de fes      

  

  

    
  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

 



  

  
  

cui ade ciranda 

  

O OCCIDENTE. 
  

  

      

  

Gungunhana, em Coollela e Majancoze, 
ds, commandadas. pelo, coronel Kodr 

rdo, houve à noite, no theatro de S. Carlos, no 
fim do 2. acto dos Hluguenotes, muitos vivas aos expeicionarios, e is Magestades, que se achavam 
no Seu camarote. À orchestra tocou tez vezes o 
ymno da Carta. El-Rei D. Carlos I deu vivas ao 
exercito e à marinha. Mesta mesma noite, nas ca- 
deiras, junto à orchestra, como suplemento ao 
espectaculo e episodios da recita, um dilettente. 
jog o soco com um seu o 

m o de janciro, em acção de praças pela che- 
gado, dus tropas expêdicionárias de Lourenco Mar- ques, houve um Po Deum ma cereja dos Jeron 
mos 'em Belem. O tenor Marconi cantou a dve 
Maria, de Gounod e o barytono Blanchart a aria 
de Stradella, 

Na noite de 10 de janeiro, em homenagem aos 
expeuicionarios houve, em S. Carlos recita ex. 
traordinaria de gala. Deu-se à opera Africana, de 
Meyerbeer. Foi o ministério da guerra que fez a 
disinhuição dos camarotes para esta recita. 

Nesta recita de gala, dos camarotes de 12 or. 
dem pendiam ricas colxas de seda da India, O 
theatro estava brilhantemente iluminado e orna- 
mentado. Na tribuna estava a familia real com a. 
sua, córte ê 

No fim do 2. acto houve extraordinaria ovação 
ás, forças expedicionarias, com muitos vivas do 
rei, ás: rainhas, ao. commissário Fegio Antonio 
Ennes, coronel Galhardo, capitães Mousinho, Cou- 
ceiro, tenente Miranda, é outros oficiaes que en- 
traram messa campanha d'África. Ennes e Ga- 
Jharão agradecerar, da tribuna ral onde se achar 
vam, as ovações de que eram alvo, Alguns espe- 
ctaulores foram às galerias e varandas, buscar sol: 
dados e marinheiros, é trouxera 
onde foram aclamados com deliri 
nheiro levantou vivas aos ojficiaes que lá ficaram 
a cumprir O seu dever, sendo acolhidos Com es- 
trondosos applausos pelo publico. 

No 3º acto, na acena do návio, appareceram 
sobre o paleó muitos expedicionarios, trazendo 
um soldado a bandeira portugueza, o que provo- 
Sou muitos applausos. 

À Orchestra tocou repetidas vezes o hymno da 
Carta. Em um camarote de 1º ordem, Chaby Pi 
nheiro recitou a poesia Sursum córda de Lopes 
de Mendonça. E" velho, é mau costume, o fazer o publico do 
theatro de $. Carlos, nas recitas de Carnaval, 
grande borburinho, tocando galtinhas, cantaro- lando, atirando. estalos, serpentinas, etc.; emfim 
perturbando o espectaculo, não deixando ouvir Gantar e tocar os actores e à orchestras mas d'esta 
vez, na segunda feira gorda, exceueram-se os es- 
pectadores, das varandas, pois atiraram, prégos 
para à orchestia ; muitos musicos tiveram medo 
é fupiram; o especutculo parou; o publico rom- 
peu em grande pateada. Por fim a empreza con- 
Seguiu que voltassem alguns musicos aos seus lo- 
Aités, é o espectaculo. poude proseguir até ao 

  

  

  

    

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

Em terça feira de entrudo, 18 de fevereiro de 
1896, em recita extraordinaria deu-se a opera Bigoleto, de Verdi, é depois houve baile de mas- 
Barao; tendo sido ornamentada a sala sob a dire- 
ssãio “de Raphael Bordallo Dinheiro. O palco, ao 
fúndo, representava uma cosinha com um enorme. facho e grandes retratos em caricatura do em- 
Prezario, de alguns ailettant, hailarinas, etc. 
Em 27 de fevereiro, em recita extraordin festa artistica do maestro Alíredo Keil deu 

opera Irene, À dama Hariclêe Darcleé, que, apesar de ser 
sta de merecimento, passdra, ná epocha ante- 

tor, rapidamente, € quasi, desapercebida pela Seena de S, Carlos, obteve nfesta epocha, grande. 
fato, especimente na Tranata onde Se reve- 

Cantora, com alma, e actriz elegante é intel. PER aos iai “intou Darclde em 7 recitas, que foram as se- 
na scene 

tá (recita extraondinaria), com a opera Manon, 
ls Massenet, em 49 de fevereiro de 18ç6. |. 
;3º (recita de assignntura), com a opera ras iaia, de Verdi, em 3 de marto. 
E fi com a opera Manon, em 5 de março. 

   

  

  

  

  

   
5 idem), idem, em 7 de márço. 

à (recita extraordinária, festa artistica de Dar- 
Slée), em q de março; deu-se a opera Cavaileria Fisticana, de Mascagni, O 1.º acto da Traviata, e 
9 52 do Fausto (pela Beneficiada). 

O (recita de assignatura), com a opera Ma: 
tom, em 14 de março. (5, (recita extraordinari, é despedida de Dar- 
side), em 14 de março à deu! se a opera Cavalleria Tusticana, e 9 5: acto do Fausto, À orchestrato- 
“ou as symphonias de Semiramide, de Rossini, é 

lgnon, de Ambroise Thomás. 

  

  

Houve nfesta epocha uma serie de concertos 
pela orchesira, é pelo celebre violinista Sarrasate, 
que o publico de Lisboa já, alguns anmos antes, 
tinha admirado é applaúdido no Circo. 
À empreza abriu assignatura para 3 concertos pelos seguintes preços: 

  

    

   

  

   
por Ago 

Feiras, Bã000! 
à ordem 98090! 
a 5ão00 
EE So] 48000 Torrinhas. 38000 
Cadeiras. tãooo 
Galeria 1º Soo 

Ronin 400 
Varandas e entrada. - 200 

Houve cinco concertos: 
* Concerto, em 18 de fevereiro de 1896, toca- 

ram: Sarrasaté no violino, € Bertha Marx, no 
PR 

34, em 6 de março, idem. 4º, em 10 de março, festa artística do violo- 
Sarrasate: tocou no piano Rey Colisço, 

? Despedida de Sarrasate, em 16 de março. 
Em 23: de março de 1896, em bencfício do ca- maroteiro Nery deu-se à opera Rigoletto, de 

Verdi; cantou Bonaplata a romanza, Stellt, de 
Favre, e tocou, no contrabaixo, o artista da or- 
chestra, Italo Caimmi, uma elegia, e uma phan- 
tasia subre a opera Lucia, de Botesin, 
Em 26 de marco, festa artística do maestro Goula, e despedida da companhia; deu-se a Ca- 

valleria rusticana, de Mascagni, e o 1º acto da 
Irene, de Keil, 

  

   

  

F. da Fonseca Benevides, (Gomtintay 
E csdad 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

xvir 

Muitos e variados processos tecm sido imagi- nados para se poder escrever em branco &cbre as provas plotogaphicas; no emianto, à maior párte Bias apreseitam mais ou menos inconvenientes que obstam um resultado smifáetorio. Tltimamente, foi encontrado máis um outro rocexso “que a pracica aconselha Como o me- 
fio para b mesmo fim. Prapara-se o seguinte banho : 

   

   

Jodeto de Pot   io. RR : 8      
  

Aa seno ide Edge as Coina ara: E oo 

Secco o papel, eserever-se-ha o que se pre- 
tender, do lado: mais escuro tornando-se, no 
fim dê algum tempo, as letras amareladas, 
Apenas estas atinjam úma cór amareila bastante. tensa, immerge-se à prova n'um banho de fixa- 
“gem que póde er qualquer dos que hoje são em- 
pregados "na. practica, conservando a referida 
Prova, messe banho duranto cerca de tres minu- 
tos, súbmettendo-a em seguida à uma corrente de 
agia fria, de modo à lavar muito bem essa prova, 

  

   
  

XVII 
“Todos os Uia sé tem conleclimeno de novos revaliiores do clapas piotographicas, os ques Ven dera ele qu dê então se tes nham ado, A Movodpha progid nc dlenento tendo já bojá chegado W um grande Ee in EU PaRi o bs ca como reto a a fado o nda na Eh A paia norcand Nord opa Co e prepara da segue ablições + 

  

a pau é Sit do od ão     

Se tomarmos 16 c3, da solução A, 1 c3. da so. 
lução B, se á mistura lhe juntarmos 20 €3., e se 
mergulharmos a chapa m'éste composto, a Chapa 
revelar-se-ha rapidamente e com grandé nitidez, 

  

AM, 

UM SEGREDO DE MULHER 

Mugen Berthoud 
vi 

—E eu que a respeitava como a santa! mur- 
murou rasgando a carta que escrevêra ao Gibson. 
Eu que dizia aos meus desejos que eram atrevi 
dos porque lhe queriam tocar ! Não devia o ho 
mem que ella amasse possuir todas as supériori- 
dades, todas as delicadezas ? 

Raul poz-se a rir como um selvagem. 
— Pois ahi tens o escolhido, a phenix, O arche- 

typo da honra é da dignidade moral | Ente abje- 
cto, baixo, de que sé envergonharia a menos escru. 
pulosa das griseites | De que lodo foi ella amas 
Sada para assim entregar-se nas mãos deste mi 
seravel?.. Poesia dos olhos, promessas d'um 
rosto, cómo em vós acreditar d'ora ávante 2... 
“Tão nobre physionomia é uma mentira, aquellas 
formas danjo occultam uma alma de lama ! 

E Raul ferrava os dentes no travesseiro para 
abalar os seluços, 

Duas horas ássim passaram, dois seculos duran - 
te Os quaes Guérue arrancou cabellos é rasgou O 
seio. Porfim a porta do americano girou devaga- 
rinho nos gonzes. 

Deu um pulo para à porta e olhou 
Madame de Logel deitou de gra a adoravel ca- 

beciaha. Depois, não vendo ninguem, desceu a és- 
cada, leve como um passarinho. 

Raul arrastou-se até à jancila. 
Viv a perfida ir-se embóra encostada é parede. 

Ai delle!... os modos, a vivacidade, os movi- 
mentos de andorinha, tudo demonstrava a alegria 
da mulher em seu intimo feliz. 

E assim desapareceu à esquina d'uma rua pro- 
ita, onde à esperava a carrúsgem de proça que 

  

         

  

    
  

  
  

    

   Raul deixou Paris no dia seguinte. 
Não o fez sem angustias mortães. Quantas vo- 

4es misteriosas O chamavam ! quantos nós invisi 
veis teve de cortar | Mas cortou-os. tapou os ou- 
vidos, batalhou valentemente, e cahiu vencedor de 
si mesmo. 

— Vamos! Nada de cobardias! disse comsigo, 
Não me hei de rebiixar até ser rival do er. Gibson. 
Este amor é vergonhoso, que o leve o diabo e dê 
logar ao despreso ! 

rante um anno andou pela Suissa, pela Alle- 
manha, pela Italia, semeando. oiro, procurando 
aventuras, amando, rindo, cantando e expremendo 
à vida como quem expreme uma laranja para lhe 
extrabir todo O prazer e o esquecimento 
Quem o visse tão precisado de agitação, n'uma 

alegria ruidosa, cuidaria que arrebentava de con- 
tentamento ; mas em sito algum se demorava ; 
chegava como uma tromba, ia-se embora como um 
furacão: por toda a parte mergulhava de cabeça 
paca baixo na torrente das intrigas vulgares, Vito 
Vezes lhe aconteceu jurar à primeira que encon- 
trou um amor eterno, e oito dias depois pergun- 
tava à si mesmo: 

— Mas onde tenho eu os olhos? Porque havia. 
de gostar desta mulher? 
Pasmado ficaria elle, se alguem lhe respon- 

desse 
Porque, com razão ou sem ella, alguma pa- 

recença lhe achou com madame de Sogel. 
E fugia para longe. À saudade, tarantula encar- 

niçada, ferroava mello cem tregui. Quando deu cabo de metade do que tinha e de 
tres quartas partes da saude, cuidou que estaria 

Voltou para França estafado, gasto, alquebrado, mas escondendo o Gançasto com bons ditos ale. 
gres, À ironia é mascara das almas feridas, Sen- 
tiu-o é eyocou mil maneiras de entontecer: duel 
los, ceias, jogatinas furiosas, apostas excentricas, 
ligações faladas disputaram-lhe as horas & a ra: 

; tornou se 6 menino bonito da moda, o heroe 
jas chronicas hebdomadarias, Mas quê! o excesso 

de gloria não lhe subiu à cabeça, é até quando 
conseguia fazer do coração uma! ruina, atessa 
mesma ruina lhe apparecia um fantasma: a ima 
gem de Aurelia. Porfim, um dia, passando em frete do hotel 
do Mississipi, entrou machinalmente é perguntou 
pejo sr. Gibion. Porque? Nam a saberia dizer 
alver pensasse om levar o ericano uma pro” 

vacação, porque o ódio contra esse homem eres: 
Eêra-lhe da proporção do seu amor a madame de 
"ff eram-he que 9 sr. Gibson, atormentado 
“com às perseguições de que se via alvo por parte 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   

  

     



  

  

EDUARDO PRADO : 
FaLUECIDO 1 30 DE AGOSTO DE 190 

da policia, refugiara-se em Inglaterra e nunca 
mais appatecêra. á 

Haveria ruptura? Estaria Aurelia livre 2 Esta informação produziu em Raul um efeito 
desastroso ; acordarâmJhe. de novo esperanças, oissedhe de todo a coragem: Logo 0 diabo apro- 
eitou 0 accesso de fraqueza, pondo Guérãe Uma bella tarde de primavera no caminho da seducto- 
a viuva. Reviu-a linda, sorridente, elegamtissima. 
Ficou prampto. “Logo no dia seguinte poz-se Raul à fazer sen 
tinélia na rua Saint-Honoré. Estou perdido ! dizia o infeliz. Não se pas- 
sam oito dios que eu não faça pencira. O melhor 
é irmos para a frente do perigo | Para ter amado. 
um Gibson é preciso que esta mulher, sob as pparências, esconda gostos vlissi- 

ssímos instintos. Quer o ella queira 
quer não, vou estudal-a, convencer. me da sua de- pravação, É, s&, uma vêz convencido, o despreso 
não me der cabo do amor, sou um cobarde e far- 
méchei justiça, 

  

  

  

     

       

    

vir 

No dia seguinte, madame de Logel ábria uma cara do theor segun: E 
aMinha sr 
Um homem que o acaso fez senhor d'um se- 

gredo, que muito à compromerte, desejaria dar-lhe 
tim conselho de summá importância. Por isso lhe 
pe, por áeu proprio interesso, queira conceder. 
he uns instantes de conversação.» 
Lendo taés phrases, madame de Logel ficou 

não só ofendida, mas intrigada, dy a aan Cu Ee Ra 
a og ai a e EA te rot iom E 
— Quem? 5 a cespe RR 

ds UE? O mesmo vinda? Ra 
TE foi elle que lhe disse o nome? Té merado 

  

  do anno pas- 

  Rara impertinencia,! Julguei que havia de- 
sistido, É 
= Quiz, Viajou. Mas não vi 
E Foi le que Ih disse ? 
— Não, minha srº, Ms é coisa que salta aos 

olhos, Sêm o ar da rua Saint Honoré passa mal, 
Está tão mudado, tão abatidi — Que até. precisa divertir-se à miaha custa, 

Olhe, Marieite, sabe que mais vou-nie por uma 
véz ver livre diêsse sujeito e das suas tramoias de 
vaudeville 
— Então a sr não acredita... 
No tal segredo compromettedor ! Não, com 

certeza, disse Aurelia rindo com desafogo: Pois 
eu tenho segredos ? 

— Quem sabe ? 
T Quem sabe | 
fia lá mulher que não tenha pelo menos 

“um! um segredosinho, pequenino como a cabeça. 
dum alíncie. Eu cá, no logar da sra, sempre me 
havia de assustar, Um segredo ! Não é coisa que 
se deixe assim nas mãos. 

— Menina Marieute | 
= Minha sra? 

er a delicadeza de me poupar ds suas 
inconvenientes ? 

— Pois si, minha sr, e vou já 
Onde? 
E Dizer ao tal descobridor de segredos que 

nós cá não somos curiosas. 
— Pois elle está ahi? 
ER caro o to = Que desfaçatez ! E roi o que su lhe dise, minha sr. 
= Espera talvez à respost 
— Com uma paciencia 
Madame de Sogel poz-se 
Não vamos jurar que nunca ella tinha olhado. 

ara Raul, que as mulheres teem olhos na nuca”, 
nílo pomos & mão no fogo asseverando que nunca 

a a distincção e aquela: melancolia que 
ficava à matar: não apostamos a cabeça di- 

zendo que lhe desdgradara sobremaneira tal tê» 
nacidade na paixão, 

Mas à audacia de Raul fóra desmedida, Deci- 
div fazer-Ih'a caro pagar. 

— Mande entrar esse senhor disse; resoluta- 
mente, a 

À criadinha moito pasmaida riu-se disfarçada- 
mente, desapareceu e voltou anunciando : 
=£O sr. Guérne de la Toumitre de Fombreuse. 
Não faltava desplante à Ra 

  remedio.     

  

    

  

  

   

   

  

   
  

  

    

  

; ármado com O 

terrivel! segredo, promettera a si mesmo falar é, 
roceder como quem póde; entretanto no limia 

Waquella sala tão ardentemente sonhada, ennevo: 
  

  

  

ramese-lhe os olhos, 
(Contintia). 

E 

NECROLOGIA 

EDUARDO PRADO 
No dia 1 do corrente os jornaes da manhã pu. 

    

blicavam a seguinte carta que lhes fora dirigida. 
pelo ilustre litterato que a subscreve: 

«Sr. redactor: — Julgo dever communicar a v. que, por telegrama. recebido hoje do Brazil, acabo de saber que lalleceu na cidade de 5. Pau do imvem, do gosto vitima da febre amaro le; insigab extriptos, meu muito prezado amigo, 
ea o PERO E E Pela rara ele funda é vastsa 

  

  

    jo do seu talento, pela sua pro- 
erudição, pela graça tão flex 

vel dh, sua penna, pela elegância das suas mar 
ás, pela nobreza do seu trato, pela finura do teu 
gosto subtilizado na convivencia de longas e sue- Gessivas viagens atraves de todo o globo, Eduardo 
Prado tinha seguramente um dos mais indiscuti- 
dos e mais eminentes logares entre os primeiros 
intellectunes do sou tempo. 

“Tendo vivido, já como diplomata, já como atou- 
ristes, em New-Yorko em Washington, em Lone dres, tem, Paris, em ltoma,-em Florençã, em Ber. 
lim em Madrid, Lisboa era para elle a Cidade pre- diléeta, em que à amizade lhe fazia encontrar a carinhosa e lamiiar doçura de uma segunda pa- 
teia. Rogô he, sr. rednctor, que queira tornar publix 
ca a monicia que he transmitto, fim de que possam 
em Portugal prestar hoje à mémoria de Eduardo Prado o saudoso tributo das suas lagrimas todos. 
aqueles que como cu 0 conheceram e o, amaram. E Lisboa, 31 dagosto de 190%. De V. mi 
afectuosamente agradecido, Iamalho Ortigão» 

   
  

    

  

jum artigo de Eça de Queiroz, publicado ha 
dois annos, a respeito de Eduardo Prado, a quem. 

6 notavel estylista conhecera de perto e muito, 
apréciava, resáltam estes topicos * 

O patriotismo predomina em todos os livros de 
Eduardo Prado; é a sua penna foi muitas vez 
gúinda, como arma de combate, contra o jacol 
Hismo político e o fanatismo positivista. — 

O seu estylo é transparente secco, quasi nú sem. 
roupagens rogagantes e bordadas que lhe eimba- 
racem à carrelra, Sempre animado por um impe- 
to elastico, o seu. estylo não tem mollezas ném 
tendencias para o devaneio, Os sus periodos não 
teem à harmonia, a sunvidade que os gregos tan- 

javam; é isso pela razio de que todos os. 
os são guerras e elle proprio um guerri- 

  

   

    

O seu mais captivante dom era o espirito da. 
sociabilidade; e é sobretudo por esse dom que el- 
Je deixou vivas saudades entre aquelles que o tra- 
taram e prezaram, E 

Eduardo Prado ainda nos principios do cor-| 
rente anno estivera em Lisbol. Aqui, como dé 
costume, visitou alguns archivos particulares, co- 
Ihendo notas de papeis interessantes para a 
toria da antiga capitania de São Paulo. 

Muito mais havia a esperar dos seus estudos, 
mas à terrivel febre amarela não poupou o illas- 

é escriptor brazileiro,arrebatando-o ho vigor da 
vida, pois que Eduardo Prado era ainda moço. Lastimando tão grande perda, registamos com 
múúito pezar 0 fallecimento do distincto hrazileiro, 
tão, querido no seu paiz como em toda a parte 
ond eram conhecidos os primores do seu care. 
ter € do seu trato, 

Eduardo Prado era socio da Academia Real das. 
Sciencias de Lisboa tinha à commenda da an- 
tiga, nobilissima é esclarecida ordem de S, Thia- 
go, do mérito scientifico, ltterario e artístico, 

  

  

  

  

  

  

    

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCIDENTE 
Para 1902 

  

este primoroso annuario pro- 
fusamente ilustrado e com uma linda capa a cores, 
que é uma aurprezo. 

Preço 200 ris brachado, cartonado 800 réis, pelo 
correio acoresce 20 réis de porte. Pedidos à 

EMPRESA DO «OCCIDENTE)» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 
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